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M Ú SI CÁ S ACRA 

,k. Voltei a Remelhe, passa-
do um ano. 0 mesmo ar de 
humildade que, pela pri-
meira vez, encontrei se de-
senrolou no domingo pas-
eado. 
Não contava ir áquela 

linda aldeia, mas um vizi-
nho e amigo convidou-me 
para ir com ele, e não pu-
de dizer que não. E para 
quê? se eu gosto de me por 
em contacto com a vida 

simples e bemfazFja de 
certas terras ! 
Em Remelhe, terra do 

saudoso e Santo Bispo, D. 
Antonio Barroso, vive-se 
horas de alta meditação 
@obre a bondade inesgotá-
vel de alguns ceraçõae hu-
manos. 
A viagem é curtº. Un3 

escasso@ minutos dispendí-
doa e estamos em Remelhe. 
Ainda se não ouviam os 

motores das camionetas 
que traziam os Amigos do 
Bispo Santo. 
Esperamos um bocado. 

Tivemos tempo de invooar 
a figura angélica do mis-
sionário ilustre que eoube, 
como tantas dezenas de 
seus companheiros, sacrifi-
car-se pelo bem das almas 
e da sua Piaria. 
A grandeza de Portugal, 

os destinos da sua fé glo-
riosa nunca os esquece-
ram os missionários, que 
sequentemente partem pa-
ra a vitória que lhes é tri-
butada nos dez manda-
mentos da Lei de Deus. 
Todos os portugueses se 

devem sentir orgulhosos 
por as referencias que fez 
há pouco tempo um gran-
de da terra acerca da co-
lonização portuguesa nas 
terras de Africa. Vibrei 
de entusiaslmo,quando sou-
be que não tem desmere-
cido, na actualidade, o 
nosso concerto dr: assimila-
ção de povos. 
0 quadro é grandioso 

comparado aos poucos re-

Polo Ptofo.Aaar )Qsdruba1 Pinto  

cursos de que pode dispor 
uma nação tão pequena 
para alimentar moral, po-
litica e socialmente tão 
guindiosas parcela@,. 
Da aoção conjunta de 

colonos, missionários,, co-
lonialistas muito há que 
esperar e muito terão que 
aprender as nações com 
domínios ultramarinos. 
A tutela não deve ser 

imposta aos dominios por-
tugueses do ultramar, por-
que (disse esse grande da 
terra) há muitas dezenas 
de anos, por int rmédio 
doe seu@, agentes de civili-
zação, chamaram a si os 
indígenas das regiões mais 
inospitas. 

Sorriso nos lábios bin-
doso@ os missionarios par-
tem inspirados no ambito 
de bem servir a Pátria e a 
Religião. 
Na Igreja de Remelhe 

os oantieos entoados du-
rante a missa, eram ema-
naçõss imponderáveis ins-
piradaA no amor a D. Au-
tonio Barroso. 
Damorou pouco tempo 

este desprendimento do 
mundo. Durante meia ho-
ra que estivemos na Igre-
ja o pensamento elevou-se 
para não viver no habito 
cotidiano das preo,3upa-
ções, das paixõas e das in-
vejas que tanto mal cau-
sam á humanidade. 

Sons etereos de um or-
gão que nos arrancou do 
pesadelo para a vida, onde 
o espirito se espraie nas 
mais gloriosas e seduto-
ras emoçõ ,s de inspiração 
divina. 

Quero consagrar rios 
Amigos de D. Antonio 
Barroso a minha admira-
ção por lindos trechos de 
musica que entoaram na 
Igreja Paroquial de Reme, 
ih¢, semelhantes áqueles 
que D. Antonio Barroso 
ensinou aos ignorados pre-
tinhos da nossa Africa. 

BARCELOS—Um aspecto da importante Feira Semanal, cujo msgestoso Campo 
estio sendo encaixilhado e onde os Lavradores do nosso Concelho vão plan, 

tar centenas de Arvores, talvez, no dia l.o de Dezembro de t949-
Este recinto deve fiear um encanto, devendo-se k activi• 

dade da Glrrencia Municipal, que tem por Presi. 
dente o Snr. Dr. Mario Norton, que 

muitissimo tem trabalhado 
pelo engrandecimento do Cidade do Cávado e das suas 89 freguesias. 

Avento, pois, pela possa linda Terra — B A R C E L O 5. 

porque se 3angam 
Que motivos levaram os 

republicanos, em tempos 
que já passaram, para nos 
inimosearem nessa altura 
de Jesuitas, traidores e 
malta? Porque nos mimo. 
soaram quando nos acusa• 
vam das maiores infamias 
e de crimes que jamais co. 
metemos? Muito simples-
mente porque nao fomos 
no bote, como vulgarmen-
te se diz. 
Julgaram esses senhores 

que a revolução da Retun• 
da apoz o 5 de Outubro foi 
uma especie de conquista 
africana em que eles fica-
ram sendo os civilisad,res 
e nós os selvagens. Ou 
melhor eles os senhores e 
nós os escravos. A revolu-
ção do 5 de Outubi o não 
foi uma revolução de prin-
oipios políticos e adminis-
trativos; mas sim uma su-
bstituição de pessoas. Nós 
Pó tinhamos um unico di-
reito : pagar, calar e levar 
bordoada. 
Quem so congarvou fir-

me no seu posto era trai-
dor e reaciouario; quem ti-
vesse crenças e fé, e exi-
gisse o respeito pelo cum-
primento da lei era Jesui-
ta e malandro. Era o tal 
crê ou morres. Protesta-
mos sempre com lealdade 
e delicadeza, respeitando 
sempre a vida dos nossos-
adversarios. Discutimo-los 
uniea e simplesmente em 
politica e apreciamo-los 
a quando das suas mani-
festações oficiais. E isto 
bastaria para mostrarmos 
quão diversos são os pro-
cedimentos nossos e os de-
les. 
A plenos pulmões di-

ziam : isto é nosso-- eis a 
sua divisa; e tambem que-
remos comer. E assim o 
fizeram. Ora como sempre 
detestamos os gastrono-
mos quer antes quer de-
pois do 5 de Outubro foi o 
motivo porque não os dei-
xavamos devorar sonega-
damente, sem que ao me-
nos o Zé que paga a conta 
soubesse quem pagava os 
manjares; e porque sempre 
se gritou contra o isto é 
nosso, pois somos criaturas 
livres com direitos a man-
darmos em nossas casas. 

Ora por estas o outras 
razões é que nos apelida-
ram de malta e traidores 
com diversas paragens pe-
la escola do insulto. 

Se alguem quisesse ex-
teriorisar a sua fé e reli-
gião' eram logo apupados 
de traidores. Se por qual-
quer circunstancia algum 
dos nossos tivesse a levian-
dade de declarar a sua fé 
politica era logo agredido. 
Se verberamos os abalos 
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A 6. 11 Romagem dos « Amigos de D. Anto-

nio Barroso», do Porto, ao túmulo 

do - Egregio Prelado e Santo Bispo 

No ultimo Domingo, dia 4 do oorrente, aquêle, filan-
trópico Grupo foi em piedosa Romagem ao túmulo do 
Santo Bispo Senhor D. António Barroso, que ee encon-
tra na visinha fregueeia de Remelhe, na Capela-jazigo 
mandada construir por subscrição publica promovida 
pelo nosso colega « O Comercio do Portop. 

Ofsrtn e benção da imagem d• N.' S a de Fàtima 

A's 10 horas, chegaram os ilustres componentes do 
Grupo, em numero de 112 pessoas, ao Cemitério Paro-
quial daquela looalidade e, entrando na Capelinha, 
acompanhados pelo Paroco da freguesia, Snr. Padre 
António Fernandes Cardoso, e por numerosas pessoas 
de Remelhe, Barcelos e de outras freguesias, o digno 
Sacerdote benzeu uma lindissíma imagem de Nossa Se-
nhora de Fátima, valiosa oferta dos « Amigos de D. An-
tónio Barroso», cuja imagem foi entronizada e colocada 
num pedestal que está na referida Capela jazigo, onde 
ficou à veneração dos fieis. 

Bandeira do Grupo 

Em seguida, o Rev.' Padre António Cardoso, tam-
bém benzeu a nova Bandeira do Grupo, que é um belo 
e artistico Trabalho. 

Santa - M issa 

Depois, dirigiram-®e, todos, para a Igreja Matriz, 
onde o Paroco da freguesia rezou Missa por alma do 
Santo Bispo, acompanhada a orgão .pelo distinto Maes-
tro, Snr. Julio Pontes e pelo habil Organista e Musicó-
grafo, Snr. Alberto Leal, que, alternadamente, execu-
taram harmoniosa musioa saora, eto. 

Ldp1do 

Findo este acto religioso, dirigiram-se, novamente, 
para a Capela- jazigo, aonde foi rezado o Terço e a Snr.a 
D. Maria Bernardete Pontes Bramão, distinta Poe-

por eles cometidos na go-
vernança publica oramos 
conspiradores. 
Assim se viveu alguns 

anos. Mas pergunto eu 
agora: isto era vida? Es-
tariamos na nossa mãe a 
Pátria portuguesa onde to-
dos deviam ter iguais di-
reitos e deveres ? 0 que se 

fez após o 5 de Outubro 
para bem do povo e para 
cimentar a ordem? Todos 
viram a sua Obra e por a 
ter fustigado brandamente 
é que nos aplidaram de 
malta, reacionarios, trai-
dores e vendidos. 

Ore, pois!... 
P.4 F. Castilho 

MULHERES DE BARCELOS--Veneranda velhinha, 
de 95 anos, fiando na sua típica roca 
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tisa, leu a seguinte prece : 

«A 0. António Barroso  

gemo& remeiroa de fé, e viemos 
de longe cebtir o vosso tdmulo 
com as no@çag lágrimas e ai rol-
e&# pretas. 

E' grande a cosia admiraçiio, 
lembrando as virtudos que santifi-
caram a voes& vida aureolada de 
tentes martírio@; e as graus eaor-
me% que do alto da Vossa Glória 
coºcedeis á nossa hamildade, vla-
cem em nessos soraçbe& amargu-
rados esse amor infinito per Vós 
dedicado aos simples e aos defgra-
pados. 
A nossa vos levanta-ie num bra-

do de fé, e cantamos ao wand® o 
Vossa exemplo de caridade e &a-
erifitie. 84c49te a fome a tentes 
pobrezinhos gera pio; agasalhisteo 
tantas criancinhas sem lar; prédas-
tes em loºges terras o amor de 
Deus e o amor da nessa Pátria, 
eDllaiando a Fé e o Impérios, 
numa vida inteira a amar os ho-
mens e ■ s,.rvir a Derie. 

Nasis terra humilde que teve a 
dita de Per Vosso b0rço, néi des-
pimos as valdade3 e as iiaeões das 
mentiras efémeras que nada v&-
lem;--pó que o vaºto arrasta em 
séculos de lurbilbilo— coda de mar 
eternamente sueedida por outra on-
da—tempo paiaado arar outfo tem-
pe,...---orgulho@ que não ficam, 
ambiç6xs que não consolam, vaida-
des que aáo contentam--mal que 
ea scemula e nos arrasta para a 
escuridão . , . 

Dal- 1306 a Vesia lua, guiai- nos, 
levai- nas qual rebicho humilde até 
ao princípio do Vosso caminho, tté 
ao fim das trevas do pocito... 

Descei até nós uma caete'ba de 
claridade para que ai re-eisa rbras 
sejam umente de verdade, e o 
bem se anceda≤ sm todos os dias no 
decorrer da passagem rápida da 
vida... 

Trazemos a nossa `ratidáo por 
tantas efiiç6es aliviadas, Implerau-
do a vossa protrrça-3 quando a 
adversidade noa eemaga e as nes-
sas li)grimas nã® aliviam a nessa 
dor. 

Bendito sejais por date bom, e 
que a Vossa Glória seja eterua e 
infinita como o Universo ... 

Abepço;i-nos, dai-nos alento pa-
r& continuarmos sem desfalecer o 
nosso legreme caminho# e embora 
rirzsa crus fira nesece embroe, sju. 
dai- ºes a levi-Ia com fé e resigna-
;!o até ao fim ... 
g todo o cesso anseio traduz-ate 

em nosso manto : 

Queremos todo o &em que a vida encerra. 
--Acendei esta prece, cita ansiedade 
Dei-nos Pae e Amor, aqui ne terra, 
o a Veee■ Santa Lua na Eternidade ! . 

Fida a le;tura, o Ser. Alberto 
Leal deecerrata uma lápide come-
moraliva das hemenegans dos 
cAmigos de P. Anlóieio Barrosos a 
Remelhe, ria qual ao lA : 

A vaidade d pó; que aos 
teve»ta e volta a deixar•noo 
cair no eerrs. 
A moddetie d aroma; 
que nio ergo# e ao# eleva 
as edu. 

Porto, 4-9—!949 A. Leal 

Chegada a Barcelos. 

iv 

Devido a deºarraojo nos motores 
de duas comionstes que traeportit-
vim alguns mtmbree do drupa, os 
-Amigos de D. Ao ónio Barrosoa 
ehegarsrn a esta cidade, entraºta 
ao Monumento do lauto Bispo, ala 
14,15 flores, sendo saudados pelo 
nosso Director, em creme do Sor. 
Dr. Euripedoes Bleaiar de Brito, 
que teve de se retirar, per motivo 
Imprevisto. Como n«se mooerito 
eaisfie uma Wega de água, a ilus. 
troe 9mbvixad& doi Perto regolvau 
ir almoçar e, depois, prestar a de-
vida bomeneg8m ao Sgºbor D. Aoi-
tecio Barroso. 

© *] meço 

que decorreu seis granda entusfas., 
m^, realizou-se na conceituada 
Peo@ãoi Begceira que, mais uma 
vºz, bem sorviu cs seis hospedes. 

A's 15,30 horas, o Snr. Luiz 
Crespo, do Porto, levanteu-se, fa-
zendo fim risgido elcglio do Snr. 
Alberto Leal, que presidia agi & Imo. 
ço, enquanio sua dedicada E@posa 
descartava s fotogrcfia de seu ma-
rido, que foi colocada na sala pe-
las «Amigos de 0. Antonio Barro-
se, cfavindo-fio;, ®tese ® omento co-
lono, prolcrgadei salvas de palmas 
e avivas> a D. Antonio Barroso, á 
Pátria, a Barcelos, aos componen-
tes de Grupo e ao Director deste se-
maiaárie que, pôr motivo de doen-
ça, alio estava prescrito. 0 Sor. AI. 
berio Leal, bastante comovido, 

'Ele. 
O meu amigo Dr. Rama-

da Curto, e d i g o amigo 
porque é dos que nos sua. 
visa a Vida com a leveza e 
graça do seu bom e balo os-
pirito, ficou, na capital, im-
pressionado em ver a sim-
plicidade da figura do des-
cobridor da penicilina quer 
nos admanes, quer no vos-
tuário e até na modestia 
do seu valor, pois nem a 
gloria integral de tão gran• 
de remedio a pretende. 
Quando no Brasil fazia 

parte — em lugar humil-
de—dum grupo de homens 
de renome, naa rnetereolo-
gia e astronomia, que, de 
diversos países, ali forarri 
observar um eclipse do sol, 
o meu Chefe apontou-me 
dous individuos, vestidos 
de ganga, a'mentar um ce-
lostato e dissb.me : 

—«0 Snr, sabe qual de-
les é o maior matemático 
da Inglaterra ?, 
—•Snr. Dr.: desajudado 

de informação, não sei». 
—«Pois é àquele que vê 

em posição rasteira, como 
que confundido com pó da 
terra. Não é o operario seu 
ajudante que esse é que pa-
rece só- 10 l» 

E' de Santo-Agostinho 
esta frase : « a modestia é a 
aureola da Virtude !». 

Ora eu, ás vezes, aqui 
falando de mim, um triste 
coitado, devo parecér um 

agradeceu a surprnza que oe &eus 
amigos lhe fizerem, a em especial, 
ao Desenhador, Sar. Jorge Paeheep. 
Tambgm fizeram uso da palavra 

os Sem Jorga Costa, 11àvis Gomos, 
D. Maria Berv.ardete Pontes Bramfio 
e José Lucindo Cardoso de Ckuva lho, 
este, pelo a0 BARCELENSlia, sendo 
tedos freeéticamente evacioriados. 

A's 16,30 horas, terminou o al-
Meço de confraternização, que de-
correu cem ambiente familiar e 
cem deslumbrania,alegria. 

No Monumento  

Em seguida, o Grupo «Amigos 
de D. Aºtooio Barroso», foi visitar 
o formoso Parque da cidade e, de-
pois, dirigíu -ae para o L,irgo Mu-
nicipal, onde ae encontra o Monu-
mento do Banto Bispo, cantando o 
laico a D. Antonio Barroso, que foi 
entoado por 100 ♦oco;s, sendo dum 
efeito harmonioso, belo, motivo 
porque recebeu justos aplausos per 
parte da numerosa assisleºcia. 
A Ex.a°'- Sar., D. Maria da 016-

ria Leal, fuuUdora e Directora do 
Grupo aAmlgof da D. Antonio Bar-
roso., de Porto, colocou, eo sopa 
dº Mooum@nio, um lindissimo raa 
mo de fures artificiais e Atas de 
seda, com as tares da @ u& Bandeira. 

Notes vária®  

0 Grupo, que leveu as melhores 
rwrdaçõis ds Bareelo@, eram 19 
horas, retirou para a Povoa de Ver-
sim, onde jantou, havendo troca 
de amistosos brindes entre os assis-
tentes. 
—Na Pensão BegoeJra, por oca• 

filão do almoço, a Eor.a D. Maria 
Beruardete Bramão e sua Ex.aaa 
Mio, fizeram uma aquete», entre a 
assisteccia , para ee pobres protegi. 
dos por eete semauArio, alue rendeu 
333•io. 
—Agradecemos as gentilezas que 

o «(Irnpor noa dispeusou, bem co-
mo estamos gratos ao boga amigo, 
Sar. Adriano Barbosa Ribsiro, pelas 
suas amabilidades. 

--0 Director de «0 Barecionse» 
reparou, com doogoeto, no #banda-
ne em que está e Imponente Meau-
meot► ao Santo Bispo 1 
Nsm uma flor, sem as lindem jar-

rae que foram oNrealdas peloa Ce-
ramistas, de S. Viceote; nem uma 
repromntr;çãe das ForÇes vivas (que 
parece terem amorrido»), ali ao 
viam 1... 

Triste decadeneia 1... 
Em eompeesaçïio, um repeli ula 

garoto de 1Q  anop, urioava no pe. 
destal, janto aos cprotinhossl... 

Que vergonha 1... 
R. t'alefs 

vaidoso. Não o sou e nem 
devo sê-lo. 
Vou aqui relatar o que 

me sucedeu duma feita. 
Fui convidado p a r a 

acompanhar um grupo ex-
cursionista, de Braga, de-
nominado «Juventude Ca-
tolica». 
Do programa fazia parte 

um espectaculo no teatro 
da vila onde fomos e, á ul-
tima hora, verificou-se que 
faltava uma figura de rele-
vo, anunciada. 

Fui empurrado para o 
palco, pano a cima, e duas 
lérias ditas (que não disse-
ram nada) do promotor da 
passeiata, quanto ao ines-
perado papel que ia repre-
sentar. 
E—valendo-me da me-

moria—comecei : 
Minhas senhoras 

nhores : 
Não sou oconferente. Es-

te era o notavel poliglota, 
que é o Dr. Bivar (falecido 
ha pouco). 

Isto é uma espe(-,ie de ci-
lada que mo armou o che-
fe deste festim, de p u r a 
caridade. Mas... de cari-
dade careço de V. Ex.as, 
.sob o aspecto de benevolen-
cia. 
Sabem quem sou? Ape-

nas o fotografo que acom-
panha esta passeiata. 

Cheguei ha pouco do Rio 
de Janeiro. Pertenci ao 
ObservatorioAstronomico e 
Metereologieo, erecto no 
Morro do Castelo (demoli 
do) e, ãli, habituado a fazer 
a fotografia das estrelas do 
Coo. Presentemente vou, me 
contentando em fazer a fo-
tografia das estrelas da 
.Terra, que são V. Ex.as 
senhoras.. . 

(Aqui animei, pois houve 
uma salva de palmas... ) 

Estou a falar na terra de 
José Viéira de Castro, de 
quem Camilo Castelo Bran-
co escreveu: 
«A proeminente fisionomia 

do discorrer de José Vieira 
de Castro era a arca larga 
do pensamento, a apostrofe 
impetuosa, o ritmo luzitano 
da forma, a boa medida nas 
referencias e citações, o 
ardor civico nàs crises de 
patriotismo e o alvoroço 
nas tempestades que levan-
tou no parlamento. Poesia, 
paixão, orgulho, sarcasmo, 
ironia, todos estes hetero-
geneos raios de luz fermen-
tavam o primeiro orador 
português, sem assombro 
de Garrett, de Rodrigo da 
Fonseca e de Rebelo da Sil-
va, pois nenhum por tão ex• 
pontaneo, tão eloquente e 
tão repentista». 
Sou de Barcelos. Ha um 

dizer corrente, com em, em 
ar vingativo : «justiça de 
Barcelos te persiga». 

Pois eu soai generoso. 
Não desejo que a tal justi-
ça...de Barcelos persiga V. 
Ex.as, mas na emorgeneia 
em que me encontro, neste 
palco, quem, como contra 
patirda, que não me toque, 
nem pela tangente, a lua• 
teça ele Pate... 

(Agrai a sala aqueceu, 
eu parei e fiquei frio)... 

Recorri, ao que mais tar-
de verifiquei ser corrente 
nos teatros; recorri ao re-
gime anédotico. 
Logo na primeira fila de 

cãdeiras estava um reve-
rendo e virado para ele con-
tei o seguinte : havia um 

e se-

oficial do exercito cujo fra-
co não era o soa forte, dis. 
cutir assuntos teologicos. 
Mas o antagonista, padre 
instruido, levava-o de ven-
cida. E o tropa, á faltá de 
melhor argumento : 
—,<Olhe: o sr. sabe que 

mais? E' padre e basta». 
«Sim ? Pais o sr. é alfe-

res e besta. . . 
Abais de Nsiva ^ Soucosaum 

ReÍlexe de sombra# 

Conquanto na semana 
fiada falassemos muito su-
per fieialmc cite sobro o pro-
blema da habitação nesta 
cidade, foi motivo suficien-
te para que muita gente 
discutiS5e o ai3sunto. 

Une, porque de facto 
observam com razão, mais 
que suficiente, (rara que se 
aaube com o respeito poro 
"feudali8mo„ que impa-
i- ando em Barcelos, irrita 
e nada predisp09 a que o 
progresso comercial cita-
dino procure atingir o 
ponto culminante do eeu 
desenvolviment o. 

Outros, então, com mui-
ta razão tambem, porque 
véem descurados; os &eus 
interesses familiares. Es-
tes são os que, ua verdade, 
vêem que ninguem tenta 
procurar dar-lhes um pou-
co do Baru estar a que 
tê,im direito para •ii e para 
a sua familia, afirmando 
que nós só olhamos para 
cima. 

Estes de facto murmu-
ram coisa muito b,)m sen-o 
dentro da Justiça e do D•-
reito :-0 problema da 
habitaçao em Barcelos, 
continua latente. 
As classes pobres —cons-

tituidas por inumeras fa-
milias de humildes traba-
lhadores,—vivem e vege-
tam miseravelmente den-
tro de casas imundas que 
opulentos proprietarìos, 
não utilisariam para po-
cilgas de creaçao dos seus 
suinos. 

As familiar pobres—a 
desses que mourejam de-
baixo de todas ae intempo. 
ries—continuam a onde es-
tavam, porque a renda das 
casas do Bairro Operario 
ou Bairro Economico, já 
construido, não são de mol-
de a poderem ser suporta 
das pelos seus minguados 
recursoe. 

Estas familius precisam 
de «casas para pobres», 
cujas rendas não ultrapas-
sem os 60 ou 60 escudos 
mensais, porque se forem 
alem desta importancia, 
lambem-lhe o dinheiro que 
lhes resta para bor8i. 

E é por isto que o Go-
verno da Ilação dá facili-
dades e auxilio ás Cama, 
ras e ás Misericordias pa. 
ra edifioarem cacas de lu• 
salite, figas ou do sistema 
desmontavel nas regiões 
aonde possa ser. 

Braga, séde do nosso 
Distrito, já está a dar o 
exemplo pela sua Miseri• 
cordia. 

Barcelos tem que lhe ee. 
Buir as piaadas, se quizer 
beneficiar os ®eus opera, 
rios e a familia dos mes. 
MOR, poupando as enfer. 
macias do seu Hospital 
corn doentes que adquirem 
muitas doenças pela falta 
da higiene das habitaçbea 
donde provem a sua exigi- 
tenoia. 

0 Bairro Operario ou o 
Bairro Economico com as 
suas cem casas construi• 
das, afirmamo-lo, não re. 
solveu o problema, o ten, 
to assim, que, ainda, não 
estão todata Hlugadas. 
Que o Bairro citado fa• 

voreceu enormemente a 
vida, citadina, não resta 
duvida, mas direi, p o r 
analogia do que nos diz 

Henrique Gaivão ao falar 
de Africa :— 
<rOutras casas, ou. 

trai gentes». 
Z. 

----~ a ~ w .e.sa.--. 

CASAMENTOS 
No dia 27 de Agosto, ao 

Santuerio de Nossa Sdnheri 
do Sameiro, real,zou-se o en-
lace matrimoniei do no•eo ama« 
go, Sar. Armlaio Araujo di 
S►Iva 2N1lreuda, propriaterio, de 
Forneles, filho da Sara D. Te, 
reza Araujo da Cruz Mirsºda, 
proprietaria, e do nosso tam. 
bem amigo, Sar. ãliuuel Afita 
nio da S lva Miranda, abaetado 
proprietario e incantavtl Pra• 
sidente da junta de fr@gºeali 
d•%_ Forn Ios, com a Sar.' D. 
Maria Gomes da CQ©h-4, gaeiil 
e prendada filha da Sara D, 
Maria Gomes do Cunha Peai, 
proprlatarl8, de Rio Tiaio, e do 
oesso amigo Sar. Luiz da Pe-
na, & bastado proprietario e es-
timado Presidente da Junta de 
Freguesia de Rio Tinto, Eepo-
sende. 

Foi celebrante o R®v.• Po-
dre Candido RodrigQea, diguo 
e Ilustre Abade de Rio Tiulo, 
servindo de padrinhos, porpir-
ta do noivo, o Sur. llc. Mario 
Miguel Gandara Nortoo, ilus-
tre Presidente da Gamara ►lu-
níóipal de Barcelos e, por par-
te da noiva, o Snr, Mauuei Fa-
ria e Silve, abaetado proprieu-
rio de Rio Tinto, e considerado 
Vereador Manlcipal da Gama-
ra de E¥poseado. 
As eLaeça9 foram eondut-

das poli menina Tereza ldiw-
da Fun&ec.s, sobrinha do aoíro, 

Finda a cerimonia do cm-
m-nto, o Rsv.° Pedro Cindido 
Rodrigues calebrc.a Missa e, 
ao Evaºgelh,j, pronunciou uma 
brilhante -IocuQito alusiva 
união dos conjdgae. 

!)&pois, os noivos e convida-
doi que assistiram ao ealacd 

rJo b» 

A ti ergui meus olhos na opulência; 
A ti os ergo, agora, na soledade 1 
Se outrora abençoei, tua clemência, 
Adoro-te hoje, 6 Deus, .na adversidade 1 

Fui rico e nada tenho ! Dura ausência 
Aquela em que me encontro nesta idade 
Mas eu bendigo e louvo a Providência 
Como a bendisse em minha mocidade ! 

Leproso, inútil quem foi sdo e forte 1 
Mortos os filhos! Ah Senhor 1 que a morte 
Me seja alivio a este isolamento ! .. . 

Mas, se convém que expie o meu pecado 
Suportarei, sereno e resignado, 
Com Tua ajuda, este meu sofrimento; 

Tamel, 25 de Agosto de 1949 Vister Manuel ffsstrre 
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mattimonial, dirigiram-se para 
o Restaurante «Agueda dP Cí-
ma», no Bom Jeans do :Monte, 
onde, debaixo dum rprsslvel 
caramanchão, foi Fervido um 
la©to almoço co qual assistirem 
os noivo@, eens pais e eg Soro. 
Padre Candido Rodrigues, Dr. 
Mario Nortou, M•.nue1 Faria e 
Silva, Herminio Gomes dto Sil-
va e Ex.aa 1Jsposia, Snr.• D. 
Ester Pimenta de Captio Go-
mes da Silvo, Artar B.►svantu-
re Rego, Augusto Araujo da 
Silva Mi~de, D. Deolinda 
Araujo da Silva 1l11rande , Ilidio 
da Silva Fonseca, Antonio José 
Alve@ Rodriguee, Fii mino Luiz 
d+i Pena, D. Adelaide da Pau& 
Capcle, Virgllio Luiz da Pena, 
D. Custodia da Pena Santos, 
Paulino Luiz da Pene, D. Ma-
ria da Pena Jnrdl.n, Delfim Jo• 
sé Antonio Gomes, Art©r Gou-
çalves da Silva Seárs, Hilario 
Gomes da Mota, Jt eb da Silva 
Carvalho, Frtirklln Pimenta de 
Castro Gcmes da Silve, Manuel 
Luiz da Pana, Jusé Luiz da Pe-
na, Frenklin Gümcs de Cunha, 
D. Vlrginia Gemes da Cunha, 
D. Adelína Gomes ds Cunha, 
Isolino Gonçslves P•rt jra, Is-
mael Frr neisco de Bs r: oe, Joa-
quim Gerires de NUran le, An-
tonio Macti do tJcm e, M1 nuet 
Veiga da Costx. 61.!nuel Gomos 
da Cioa, 1 idro G_,moe Alq­•e, 
D. Virgjnii Rosa de Firia, NIa-
uuet Egraj'4, M: uu.l da Silva 
Nunes, Adelino Fgti-i dag Ei-
res, D. Vícencia das. Eiras S n-
ria, Manuel Gcm&s Alves, D. 
Amelia Alvts Lç•ute!ro, Nerel-
zo de Lima R beiro, Joaquim 
Gomes CKaxnovs. Agisil lho 
Gemes da Puna, Rogi rio Ca-
lás de Carvalho, etc, etc. 
Aos brio les, rrz•!ram uso da 

pclavre, o Rev.e Pede Cândi-
do Rodrigues e o S ir. Dr, MR-
tio Norton que, c.•m ` Iv•cida-
da e entuatasmo, fizçram o Elo• 
gio dos aimpaticos noivos e de 
seus extrtmoecs p•ie-

São 18 horas, todos os con-
vivas forâm piscear pela fur- 
mesa mota do Bem JeFus e, 
às 19 horas, dW'g. r,m-s9 p: ra 
es respectivos autemove!s que, 
em numero de dona, trenepor-
taram os couvivaa até C Casa 
dos P&Is do noivo, em Forua-
los, onde f,;i servido um deli= 
cioso «Capo de AgaFn, que 
deu eusejo ao Rev.e Podre 
Cinto de Figueiredo, muito di-
gno e consldersde Paroco d© 
Ft:inelos e a quem os noivos 
devem ftw z3@ de 6lto válor, a 
fazer votes pEl's telicidsdes 
des utibenUet. 
Eram 22 horès gat:ndo ter-

minou esta, interessante festa, 
que decorreu, Fompr+a, uo me-
lhor ambiente e, ºEfusiante ale-
gri•. 
eO BARCELENSEs, faz vc* 

tos ao Altiksimo para que os 
noivos stj•m b+sfLj%des pela 
sorte, porque, disso, Fico bem 
merecederes. 

No dia 20 de Agosto, 09 
lgrPje de S. José, ua P,;ve-a de 
Vsrzim, cCt33orelea-S;i o nosw 
bmigo e Snr. Fer-
nando Duarte dos Santos, es-
limedo Funcjouario no Gremlo 
da Lavoura de Barcelo@, filho 
do nosso sRudcso amigo o que 
foi muito conrjderado S-.ìlicitr-
dor neste cemitreg, Sar. AiJos-
tjnho Lc.p•s dos San:C$, cum a 
Sor.a D. Adelaide W it.,s da 
Cruz, intci!gente, Prefe,,Qora 
Ofi,itsl, filtra do Snr. JzEé Julio 
Ferasudes da Cruz, preprieta-
rio, de Adão:?. 
Ao novo lhr cristão, &Uj.-

mos as melhores ventureá. 
o 

No ultimo W miogo. us n: e-
sti Igreja Matriz, celt breu s9 e 
casamento do Sor. Antoi lo des 
Santos Araujo, digno EtIWe-
gado Comercial, ecm a me nica 
L_ialina de CcncYjçãa Peroro, 
simpatica filho do nosso tamiso 
e eesjninte Sor. j0s é PereicF, 
eonsiúE.rado ãiestre de Obrias, 
nesta cidade. 
Aes nubentes, que Fàe mui-

to Fiitjmadcs, me• 
lhor porvir. - 

pensão ôo Treno 
Passa•se este estabelecimen-

to, sito na Avenida dos Com-
batentes da Grande Guerra, 
desta cidade. 
Qui m pretender, é falar com 

o sou propriotario, aa mesma. 

BEM FAZER, 
0 Sar. João Faria Novais, 

depois de atravessar as aguas 
do oceano Atlantico, e viver 
no raºde e rico pais chama-
do Jurasil, o na cidade linda e 
rica de S. Paulo, passado bas-
tante tempo lembrou-se de re-
gressar á terra donde saiu, 
terra chamada Remeláe. S. 
Ex 4 chegou no dia 19 de Meio 
de 1949, e, agora, notamos 
çao o Sar. João Faria Novais 
é Homem de muita eonsida-
ração e muito esmoler. 
A sua intenção é, atem mais 

trem menos, benefielar os po-
bres, abrindo a sua bolsa em 
heaefieio de todos os necessi-
tados da freguesia, dazio-lhes 

Jcãü Fiksia Noveiº 

grandes esmolas. 
Alem disso, muitas ostras 

benfeitorias tem praticado, o 
que nos leva a fazer publico 
das suas boas obras que, tal-
vez,>auaea na nossa torra apa-
reeesee eavalhelro com que o 
possamos igualar, motivo por-
ue temos obrigados a pedir 
Divina Providencia para que 

o conserve per largos aios; 
*hi a razão de, acate jornal, 
se tornar publico este peque-
ao resumo da passag*m de S. 
Ex., pela sua terra, a mesmo, 
para melhor aenbecimento dos 
seus conterraneos aqui lhe 
publicamos a fotografia, e é 
com grande prazer que a ve. 
mos tuas colunas deste jornal. 

--S. Ex.•, tambem é um 
Cavalheiro religioso e de bom 
coração, indo quase todos os 
dias, depois de contemplar os 
nezessitadoa, orar janto do 
Jazigo do Santo Bispo Senhor 
D. Antonio Barreco. 
Pena d que não o possamos 

ver janto de aos por muito 
mais tempo, mas, S. Ex.3, em 
breve, regressará de novo, a 
S. Paulo, cidade brazileira, de 
onde areio ha poaco tempo. 
Com oe nossas cumprlmen 

tos, desejamos-lhe que conti-
nue a ser feliz a que tenha 
boa viagem, são os votos dos 
remelheiases. 
Bem haja, pois, o Sar. João 

Faria Novais, pelas valiosas 
dádivas que tem espalhado 
pela sue e nossa fregagsia— 
I•erneihe 

Idemolha, 29 de Agosto de 
1949. 

Pelos binellciadas : 

isto de Silr4 Srve GosEatrss 

0 GROGUE 
CothICM o arme do A'miracto 

VtruçL? 0 z, UA um dce berois ia— 
glesee do mar que eeitpre vestiu 

t.w de «gr: grRw » (IIm tecido de 
téd e- e lie estame) o que levou ee 
seus marlth_lres a chamar-lha a01d 
O - RP. 

Etr. harmonia com o costume 
daquele t€mpC' cold Ore EA lavava 
sempre i`os potóes tz.03 seus navios 
v{i ias bsrrie de rum peva p,)der 
oferecer umx pinga á tripularão em 
feia õ.e festiv4s. 

Em coito dia, durante uma Yh-
lenta batalha rraelt!me, s€ belas ini-
m g%s deram cos barris de runs, de 
modo que iis les se despeji rEm na 
Égua salgada do mar. Sb um úaico 
barrti frí p upido, mse o conteudo 
uão era bs8tante para regalar a trj-
pulação. Então e0ld Grega teve uma 
Ideia; erdeneu o mugiciooário qui 
diluisee o resto do rum com agua 
quente que doimEe bastante aesucar 

Festa da Exaltação da Santa Cruz 
No dia 14 do corrente, no Mosteiro do Senhor Bom Jesuz da Cruz, 

desta; cidade, realiza-se, este ano, com a maior solenidade, a Festa da 

Exaltaçdo da Cruz, cota o seguinte programa : 

Térça-feira, ás 9 da noite, exposição do SS. SACRAMENTO e HORA 
SANTA prégada. 

Quarta-feira, ás 9 horas da manhã, MISSA SOLENE e, ás 3 horas da tara 
de, exposição maior do SS. SACRAMENTO, que ficará á veneração dos fieis até 
ás 9 horas da noite. 

Turnos de adoradores farão companhia a Jesus Eucaristia. A's 9 da noite, 
haverá a reza do TERÇO, SERMÃO DA EXALTAÇÃO DA SANTA cRuz, por um 
distinto orador sagrado, terminando estas solenidades religiosas corre a bênção 
do SS. SACRAMENTO. 

GOLEGIO «A.I.LGAIDES ]DE FARIA» 

Ambos; osSexos 

Instrução 
Primária 

Admissão 

ao Liceu 

e Ensino 

Técnico 

Curso Liceal 

—C— 

Formação 
moral e 

religiosa 

Corpo Docente 
Seleccionado 

Os melhores 
resultados nos 

escames 

Abertura das 

aulas em 1 de 

Outubro 

Matrículas de 

10 a 3Ò de 
Setembro 

Horário da 

Secretaria: 15 

do 18 horas 

Pedir informait-
çõ',s à Direcção 

9Celefoxa® 
8340 

nesta bebida e que, a seguir, a die-
trjbuisse. 

Este bebida eabia bem a daqui 
em diante sb se bebia a0'd 0,cg 
Rum» tomo foi cbamade. 

Tinha-i8 descob-rto que esta 
mistura quente era extremamente 
recoofortento e eis a razão que ajuda 
hojs leva muita gente a tomar um 
grogue a titulo de medicamento. 

Verdade é que o grogue é um 
medicamento multo saboroso, tam-
bém em caso de constipação, mis é 
melhor tomar o produto natural, 
quinina, e a vitamina de fruta C., 
pois a combiaaçio déstes doi& remé-
dio@ tem uma IeíiuBnoia cetimulalo-
ra e aumenta a resietdocia do corpo, 
de modo que o perigo de complica-
ções perigoeaa diminue, ecmplica-
çõ:s was que muitas vaze& elo a 
euusequáocia de uma couetjp&gio. 

aos  

Sai 13aroelinhos 
Festas em honra de N.R S.■ do Car-

mo, n)s dies 10 e 11 do corrente, ha-
veado, no dia 10, 43 9 horas, Bençao 
da nova Imopm e, em seguida, sairá 
uma Procissão de Veles. No fim, ha 
Sermão e no dia li, realizem-se actos 
religiosos, na Igreja Paroquial. 

Feitos, 9.9 1949 
P.incipitm amanhã, lua lgreja pa-

r quial desta freguesia, as festa de 
triduo tm honra do 8egrado Cora-
ção de Jesus, com pregzçõaa e no--
venss didtiamente. 

No de-miogo, dia 11. ás 7 horas e 
meie, terá lugar missa e comunhão 
solene dai criacçfe, preparadas 
aniecipadameate cem meileulo10 cui-
dado pelo tncaoeaval e aelosilsimo 
@,rcc,.i Rev.ma Sar. P.• Rodrigo Nc-
vajt=, que não es poupando a cansei-
ras Ibes eesinou o restamo da doutri-
na cristã. A'& 10 horas e meia, mis-
ta solene e Exposição do Santisa!-
mo Siciamentr ; de tarde terço, 
pratioa e bcopão do Sintiraimo se-
guida de procissão Eucaristiea, c•m 
o percurso do costume. 

Eitts festas lermiºailo com a 

consagração das criaolas da comu-
thão a Nossa Seubora. C. 

CINEMA GIL VICENTE 
E' já no proximo dia RR que reabri. 

rá este casa de esp-atatalos, com a exi-
birão do filme 
fworrimo de Perdiçao 
Um tllme que ultrapassa, como dra. 

ma realista, tudo quanto se tem apre-
sentado. W uma realizeç3o portentosa 
de Heimut Kantuer, produzida pela 
Tobis para a Ufa (alemã). 

-GAMARA MUNICIPAL DO CONCELHO DE 
BARCELOS 

CONVOCATORIA DO CONSELHO MUNICIPAL 
Nos termos do paragrafo 3.° do artigo 29.° do Có-

digo Administrativo, convoco os membros do Conse-
lho Municipal para a reunião ordinária que terá lugar 
no dia 13 do corrente mês, pelas 15 horas, no Salão 
Nobre do Edificio dos Paços do Concelho. 
Parcelos e Camara Municipal, 5 de Satembro de 1919. 

O Presidente da Câmara Municipal, 

Mario Miguel Caandara Norton 

IRurnmaaataia de merviço 
Amanhã, encont,a-30 do serviço a 

Farmacla Carlos Ramos. 

13ons suoesa&ost 
As Esposas dos nesaos amigos. 8r$. 

Antonio Ferreira de Andrade e Anto• 
nio Portas Metro, brindara®-os com 
ruma menina cada, e, as Esposas dos 
nossos tambem amigos, 8nrs. Antonio 
A. Baptista e Lomel,no Iliranda Ra• 
atoa, com um aseoino cada. Parabens, 

SEMPRE DE BRAÇO 
DADO.. r 

AS TINTAS ELICE 
COM AS BOAS 
CONSTRUÇÕES 

AGENTES: 
nrogaria Moderna 

BARCELOS 

U141c0 -Á`. BASE DE.:::_EUCÌlL1P„Tõ 
N" R1 C A 0'- PARA A • ' FE-L E_ 
4 ÉNtr/fi NAS :13ÓgS, Ç/kSAS 
Ítep R`M/CRUEL=f3l•MES Õ•I Ct73TÁ 
it•o Sbnpato Brüno, l2•-4°.Poká© 

Nos fites 1• e 18, na freg,ueeia de 
Panque, realize•se ]mande testividade a 
N.s 8.a de Fatine, havendo Proeissio 
de Velas, Missa solene, sermão e Pro-
cias7te de (fala, e a musica di Uervâis. 

QUINTA EM 
ENCOURADOS 
Vende-se perto da estrada 

nacional Barcelinhos--Braga, 
bela situação e som bastante 
bravio e lavradio. 
Tratar em Barcelos com o 

advogado Dr. Mário Nortoa. 

CARTEIRAS 
Vendem-se carteiras usa-

das para aulas -de ensino pri-
mario. 
Informam na redacção. 

Scipato 
Perdeu-se um, de homem, 

de cor a em borracha, desde 
o Largo do Apoia, até á Rita 
Miguel Angelo, em Bareali-
nhos. Gratifica se a quem o 
entregar nesta redacção. 

ENCADERNAÇÕES 
Simples a de luxo, encarro. 

ga-se ANTONIO PERdS, na 
Tipografia Vitória —BARCIS-
Los. 

lp S" U FU-1sE x 
AWai se dirá daquele que njlto 

comprar o sau relógio ou quaisquer 
objectos do curo eu prata oa OU-
RIVESARIA NOVA, oa Rua 
D. A6Ibuio Barroso (em frente à 
Coofeilaria Salvação), nesta Cidade. 
PERDE-SE porquo cio procu. 

a comprar na Ourivesaria que tem 
oficina própria para f+bricar que o 
vendo ao publico. 
Os nossos consertos sito sbsolum 

lamente garantidos e perfeltos a 
toda a exten ;'ïo da palavra. 

Vjeite-nos V. i=.• a verá que 
oiio ee arrepende. 
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ABIR:RTA T©D1D8 OEA DIAIS 

Vende, compra e troca Jolas—Ouro 
Prata e Relógios. Com Oficinas próprias 
onde se fabrica, transforma-a- e conserta 
todos os objectos com absoluta garantia 
desta CASA 

Consertos feitos na própria ocasião ena presença do cliente, por preços baratissimos. 
Agente ofiolal besta cidade dos famosos relógios « 0 M E G A », « T IS 8 0 T » e « J A Z» 

A casa que mais barato vende e troca e a que mais caro compra . 
.& unira cassa que garante os meus; preços 

.sauna Selwíedade e Honestidade 

RUA D. ANTONIO BARROSO—(Rua Direita)-1sARoE11.,ios 

FOTOGRAFIA ROBIM 
Rua D. Antonio iarroeo—@arceles 

0 proprimarlo deita acreditada 
Fotografia, previna os Clientes e o 
publico de que tira fotcgrzfias a to• 
da a hora, porque possue a mais 
perfeita e moderna &parriorgesa 
fotegra0ea; reproduções de retra-
tos antigos; &mpli3sõ•a pezfeitlls e 
jusçies. 

Previne ce saus estimtdos clico-
tee de que e=ta casa não tem qual• 
quer filial u aogariadore &, motivo 
porque Fó se reaponilabiliza pelos 
trabalhos feitos na meuna casa. 

VENDE - SE 
Um barco, pequeno, estilo 

sport, com todos os actisso-
rlos e vela. 
Quom dosaejar fale nesta 
edaação. 

FURGONETA «AUSTIN» 
Vende-soe. Preço da ecasiã2. 
Informa esta redacção. 

QUINTA DO PAÇO 
TAMEL (BARCELOS) 
Por motivo de partilhas, 

realizar-ore- à, no domingo, 
18 de Ectsmbro, pelas 15 ho. 
ras, junto á Caes do Povo 
de Quíntiães, o leilão desta 
Quieta e suas propriedades 
artesa@. 
W composta por caso de 

habitação, terras de semºa-
dura todas régadáe sem ex-
cepção, vinha, bouças, e3te , 

formando um conjunto de 
vinta o cinco hectares. ven-
de-se eraº conjunto ou a r_•-
taiho,pela maior oferta, cnao 
convier aos interessados. 

Colégio Alcaides de Faria 
€.à 

ENSINO PRIMARIO E SECUNDARIO 
100 c/o de aprovaçôes erra todas as provas escri-
tas dos exames Jactos pelos seus alunos nos 

Estabelecimentos de Ensino Oficial 

Quadro Estatístico aos resultados finais 

1.• grau 

2.o grau 

Alunos propostos AlunesaprovRdor Alunos Excluidos 

6 

10 

i.° ciclo 

3. (A,uttgaReforma 
ciclo Nova Reforma 

tis 

14 
_9. 

6 

10 

o 

0 

0 

o 

4 

TOTAL 64 60 4 

(a)-5 destos alunos fazem uma disciplina em 
Outubro parca conclusão de ciclo 

CANDIDO D1.ÃS, L°" 
Rua das P`loross 2 18.2 

Telef.: 871 PORTO  Teleg.: Oidias 
Compramos e vendamos : Notas e moedaR de todos 
os peises, ouro e presta em barratpIsttina alibras ouro 

Moedas antigas o,..•o a prata para colecções 

Papéis de Crédito e c 8 i ia e cstrangeiroa ttp es nac ona 
Ordena de bolsa 

MA QUIN nF COSTURA 
P0R,7UG£'1EZ'AS 
«• L 1 V A » 

Náo receiam confronto nem precisam 
de reclamo 

CONSULTEM 0 SEU AGENTE--DEPOSITARIO 

sernando valério ao carvalho 
Avenida Combatentes da Grande Guerra, 158 

BOM EMPREGO DE 
CAPITAL 

Na freguesia de Mariz, dos, 
te concelho, junto á estrada, 
vende-se uma casa torre e 
junto terreno que dá 2 pipas 
de vinho e 10 rasas de milho 
a abundante ag a de lima. 
Quem pretender, dirija- e* 

ao Snr. Francisco Vaecones-
los, em Barcelíuhos. 

tJtV1cÁ:, BASÉ DÉ EI.ÇAI.IP 
VàÁ DAa . SIAS ÉõAS ,, CASA 

ep.: ükU_L~MES bA ;cOS?s► 
•I`V• $<7ílfpQliD'•-BNAO`•3••t °•:-)yÕÏtTl7 

SENHORES 
PROPRIETÁRIOS 

Desejem regar as voaFa4 
terras, procurem o Snr. Ma-
nuel dei Costa Vieírze. de V. 
F. S. Martinho, ou Por 8rlo 
Ferreira, na Gm agem do 
Castro, na Rua Meinual Via-
na, desta alidade, que lém 
motores para roga, com en-
canação para lavar agua a 
180 metros. 
Tambºm poeeuem malha-

deirs s para trigo, centeio e 
milho. 
Preços no alcance de todas 

es bolsa@. 

CAMILO RAMOS 
Clrargigo-Dentista s Farmaeeatleo 

PROTESE DENTARIA 

Ocenças da boca a dos dentes 
Consulforio—L. da Porta Nova s.o 46 
Telefona 8.321 BAüCEL©S 

VENDE-SE 
Uma bouça grande, á faca 

da estrada, toa freguesia de 
Gilmonde, lugar da Gandra. 
Informa e€ta redacção. 

2© Coretos 
DA-se a juro esta quantia, 

sob 1.° hipoteca. 
Ir- forma  esta redacção. 

VENDA DE CASA 
Na tua das Capelas, vou-

de- 4o umrs cana torre e quin-
tal com os n.`' 63, 65 @ 67. 

Nesta redacção dão-se in-
formtsçõ • a. 

CASA 
Aluga- sia na Rna D. Anto-

nio Barroso, r3.° 29. 
Falar com o solicitador Ar-

mijado Miranda—BARCELOS. 

TALHO DE CARNES 
SALGADAS 

Na Praça do Mercado D. 
Pedro V, •l+eta cidade, pas-
ea-ses um breu Lf;rgáaeado 
talho de carnes @ aigadea, por 
motivo de fita de sou.la do 
seu proprietariü. 
Informa esta redecçã:3. 

CASA E EIRADO 
Vende zoe, janto á estrada, 

no lugar da Seara, Vila Fres-
cainha S. Pedro. 
Para ver e tratar, com o 

Siar. Manuel da Graça Perei-
ra, em Barealo9. 

VENDE-SE 
Charret com rodas de bor-

racha e arreios, tudo em boas 
condições. 

I, 
í 

HUSOVARU 

2 O O anos nos 

m e roaados 

mundiais. 

A grande marca sueca, fabricada com os melhores aço&. 
Comprar eI4usgvarnat► é ter a certeza de comprar qua• 
lidade; comprar «Unsgvta,rnas é ter a certeza de fice,r 
bem servido; comprar aHuzsgvae.r~ ê ter a certeza de 
ter o dinheiro garantido. A maravilha da industria sueca, 
satisfaz plenamente oe mais exigentes. $ indiscutivelmente 
a melhor entre as melhores. Moderna, silenciosa, perfeita e 
resistente. A unira que borda automdticamente sem ser pra, 
cieo a aplicação de- chapa. eDusgvarna» presta zassisten. 
cia técnica gratuitamente, i11umgvarnsts tem o mala 
completo sortido de peças sobrecelantes. Curso de bordado& 
e corte grátis. Oficina de reparaçóes com pessoal habilitado, 
Oleo, correias, agulhas, etc. 

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇDES 
Unico representante em Barcelos e diversos concelho& 

S 1 L M E S L-d;,—BARCELOS—Telf. 6410 
Importante:—Toda a maquina de costura •lF3umgvaar. 
na, é acompanhada de um termo de garantia vãlido por 
5 anos (cinco acera) w bem assim de toda a assistencia técnica, 

companhia tlrfe segui- y©s 

seguros eni todos os ramos 
INCENDIO — AU TOMO VEIS—TRANSPORTES, 

AG RICOLA S—MARITIMOS--VIDROS 
E CRISTAIS 

ACIDE ATES DE TRABALHO, PESSOAIS E 
AGRICOLAS. POR AVENÇA 

Ag£neia alE>oSto de Socorros em 13areslee 
A V E N 1 D A D , OLIVEIRA 3ALAZAR—F5 

Grupos moto-bombas de 2 " e 2,5 " cora bomba# 
centrilugas e de terra. 

-auiomrttica 

MOTORES a GASOLINA, 
a PETROLEO e a 

GASOIL, 
D--sde 2 a 20 HP. 

Motores eléotrioos ingleses 
«Brook», db 1 a 50 NP. 

Cucu ca -6 
iSO—Rua Moueinho da Silveira--193--P Q n T O 

Em BARCELOS: 

CORREIA & CARDOSO 

COLÉGIO DO MINHA 
r 

VIANA DO CASTELO—TELEF. 313 1 
INTERNATO—SEMI-INTERNATO—EXTERNATO l 

CURSOS 

F>ri~rio a Admissão aos Liceus 
Escolas de Ensino Téc©lco 

Lioeaal : U, 2.° e 3 ° Ciclos; Antiga e 
Nova Reforma 

Técnico : Complementar do Comér 
cio; Ciclo Preparatório 

Esmerada educação religíosa º cívica. Optimo tra-
tamento. 

Pedir infort7taçó s.—Siereataria aberta todos os dias 
útela das 10 tis 12 ,3 das 15 às 18 floras. 

Inscrições : D a 1 a 30 de Setembro. 

( Dr. José Castanho Fortes, .Padre 
A Direc ção Constantino Macedo de Sousa e' 

( Armindo Domingues Vaz 

JO{10 ma,ele19 L$da 
LARGO DA CALÇADA 

U .• F2.e U 1-Cl>8—Telefone 8204 

APARELHAGEM ELECTRICA 
Radias de corrente e baterias 

Motores Électricos e Grupos para rega 
Baterias para Radios 
Material electríco 

Maquinais de Escrever, Somar e Dividir 
Diversidade de artigos 

CABINE SONORA PARA FESTAS E 
ACTOS RELIGIOSOS 

° •• 


